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Atualmente, a engenharia permanece como uma das áreas com menor
representatividade feminina. É essencial, portanto, avançarmos na
paridade de gênero, sobretudo no ensino e na pesquisa em engenharia,
como forma de fomentar a inclusão de mulheres pelos exemplos e
modelos de liderança. Diante desse contexto, esta nota técnica analisa a
lacuna de gênero na pesquisa de graduação, buscando diagnosticar a
inclusão de jovens mulheres na pesquisa e elencando propostas para
tratar deste problema. O foco é, portanto, investigar a inclusão em
projetos de iniciação científica na Escola Politécnica, etapa crucial onde
as disparidades estruturais começam a se consolidar, impactando a futura
carreira docente e de inovação.

Elas Fazem
Ciência

Este documento é o resultado de uma investigação qualitativa e
quantitativa desenvolvida no contexto de um projeto do Programa

Unificado de Bolsas da USP na vertente de inclusão e pertencimento.
O objetivo central é diagnosticar a situação da inclusão de jovens

mulheres na pesquisa na poli e apresentar uma proposta de ações
direcionadas que promovam programas de iniciação científica mais

inclusivos e equitativos.

Por meio da sistematização dos dados de 2017 a 2024, busca-
se caracterizar o diagnóstico dos últimos anos. Por meio do
levantamento de literatura cinza e acadêmica, propõem-se
ações institucionais. Os produtos aqui apresentados visam o
redirecionamento de estratégias de comunicação,
engajamento e recursos, garantindo que a inserção de jovens
mulheres na ciência seja acompanhada por suporte
estruturado, visando não apenas o ingresso, mas a retenção e
a excelência acadêmica.
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Introdução

A equidade de gênero na pesquisa de graduação é um imperativo para a
excelência científica da Escola Politécnica (Poli). A disparidade nas vagas de
Iniciação Científica (IC) reflete barreiras estruturais que comprometem o
potencial inovador da instituição. Segundo (VALIAN, 1999), essa sub-
representação deriva do "Acúmulo de Vantagem" masculino e de "Esquemas de
Gênero" — percepções implícitas da engenharia como domínio masculino — que
transformam desafios sutis em obstáculos à permanência das alunas.
Ambientes que falham em atingir uma massa crítica de mulheres (entre 30% e
50%) tendem a gerar isolamento (KIM et al., 2011). Esse isolamento gera dor social,
uma reação psicológica à exclusão que consome recursos cognitivos vitais ao
aprendizado e à produção científica, prejudicando o desempenho das estudantes
independentemente de seu mérito individual (ONG et al., 2020).
Incentivar a paridade na IC significa garantir que a universidade não apenas
recrute, mas crie condições para que as alunas prosperem. A mudança exige que
a instituição supere a indiferença às disparidades e reconheça as barreiras
sistêmicas para estruturar ambientes onde a participação feminina seja a norma,
e não uma exceção. Com ações efetivas da instituição, é esperada uma mudança
expressiva também na paridade entre homens e mulheres na pós-graduação e, a
longo prazo, na docência da Escola Politécnica. Este ciclo de retroalimentação
positiva é o que garantirá que o investimento atual em iniciação científica se
converta em uma estrutura institucional mais diversa, resiliente e competitiva.



Politécnicas representam
apenas 29% dos alunos

que fazem pesquisa
durante a graduação na

Poli
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Panorama
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Politécnicas na pesquisa
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A série temporal (2017-2024) revela um crescimento absoluto de pesquisadoras
(ápice de 67 em 2024), mas uma estagnação proporcional próxima de 30%. Embora
o índice de 30% seja o limite mínimo para o estabelecimento de uma massa crítica
(KIM et al., 2011), diversos departamentos da Poli operam abaixo dele.
Manter a participação feminina limitada à média histórica da graduação (~30%) é
insuficiente perante as metas globais de equidade de paridade real (50%),
conforme a ONU e a UNESCO. Restringir-se ao reflexo do percentual absoluto de
alunas por curso também na pesquisa, preserva e reproduz o padrão atual da
engenharia como área predominantemente masculina. 
Portanto, a busca pela paridade na pesquisa de graduação é o motor para
transformar a cultura institucional, unindo excelência técnica e equidade,
impactando a longo prazo o perfil da engenharia no mercado de trabalho. 
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Distribuição por

Departamentos
Porcentagem de alunas por departamento (2017-2024)

0% 20% 40%

PCC 41%

PEA 21%

PEF 31%

PHA 47%

PME 24%

PMI 38%

PMT 40%
PQI 39%

PRO 23%

PTR 48%

A desagregação dos dados por departamentos revela que a representatividade não é
uniforme, com departamentos como PTR (48%) e PHA (47%) aproximando-se da
paridade, enquanto outros permanecem em patamares críticos. Essa variação pode ser
interpretada através das diferentes culturas de orientação. Departamentos com maior
presença feminina podem favorecer modelos de orientação baseados no suporte e na
integração pessoal, enquanto áreas com baixa participação feminina frequentemente
mantêm uma dinâmica de "Especialista e Novato" (expert and novice), focada
estritamente na autoridade técnica e na tarefa (HAMMICK & ACKER, 1998).
Essa estrutura de poder ajuda a explicar por que, mesmo apresentando habilidades
acadêmicas equivalentes aos meninos, as alunas muitas vezes reportam uma menor
autopercepção de métodos de pesquisa (TARABAN & LOGUE, 2012) e um menor senso de
autoeficácia técnica (CAMPBELL & SKOOG, 2004), sugerindo que o ambiente de
laboratório tradicional pode falhar em validar a competência dessas pesquisadoras de
forma eficaz, minando sua confiança apesar de possuírem o mesmo nível de preparo de
seus pares masculinos. 



2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

PCC 40% 40% ↑ 45% ↓ 14% ↑ 44% ↓ 23% ↑ 53% ↑ 67%

PCS 0% ↑ 14% ↓ 0% ↑ 20% ↑ 22% ↓ 11% ↑ 17% ↑ 26%

PEA 0% ↑ 13% ↑ 29% 29% ↓ 25% 25% ↓ 11% ↑ 31%

PEF 33% ↓ 32% ↓ 29% ↑ 50% ↓ 22% ↑ 29% ↑ 38% ↓ 25%

PHA 33% ↑ 67% ↓ 52% ↑ 63% ↓ 41% ↓ 36% 36% ↑ 57%

PME 17% ↑ 36% ↓ 17% ↑ 21% ↓ 15% ↑ 29% ↓ 25% ↑ 30%

PMI 0% 0% ↑ 33% ↑ 45% ↓ 25% ↑ 42% ↓ 38% ↑ 41%

PMR 0% ↑ 20% ↓ 10% ↑ 29% ↓ 16% ↓ 13% 13% ↑ 22%

PMT 17% ↑ 47% ↓ 0% ↑ 21% ↑ 58% ↓ 35% ↑ 52% ↓ 42%

PNV 0% 0% ↑ 50% ↓ 0% 0% ↑ 20% ↓ 0% 0%

PQI 83% ↓ 50% ↓ 33% 33% ↑ 67% ↓ 38% ↓ 31% ↓ 24%

PRO 17% 17% ↑ 29% ↓ 21% ↑ 38% ↑ 46% ↓ 8% ↑ 9%

PSI 35% ↓ 22% ↓ 16% ↑ 43% ↓ 21% ↓ 20% ↓ 14% ↓ 9%

PTC 0% ↑ 29% ↑ 33% ↓ 9% ↑ 50% ↓ 0% ↑ 8% 8%

PTR N/A ↑ 22% ↑ 50% ↑ 75% 75% ↓ 50% ↑ 63% ↓ 33%
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Distribuição de alunas
pesquisadoras nos
departamentos ao longo dos
anos
Legenda:

↑ Aumento relativo ao ano anterior
Acima de 50% Igual a 0%

↓ Diminuição relativa ao ano anterior



Meninas

PIBIC
29.1%

Sem Fomento
28.8%

PUB
21.7%
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Distribuição por

Fomento
A análise considera o período de 2017 a 2024 e apresenta a proporção de
bolsas consedidas por instituições distribuídas entre as alunas, sem análise da
proporção de bolsas concedidas entre meninos e meninas.

PIBIC: Focado no
desenvolvimento do

pensamento
científico e na
introdução de
estudantes de

graduação à pesquisa
acadêmica.

PIBITI: Voltado ao
estímulo do

desenvolvimento
tecnológico, inovação

e transferência de
novas tecnologias por

alunos do ensino
superior.

PUB: Ação integrada
da USP para engajar

alunos em ensino,
pesquisa, extensão e

inclusão, visando uma
formação acadêmica,
cidadã e profissional

completa.

Meninos

PIBIC
40.9%

PUB
19.7%
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9.2%
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Exclusão Temporal: Os projetos
referentes ao ano de 2025 foram
desconsiderados da amostra, visto
que os dados eram referentes
apenas ao primeiro semestre.

1

Filtro de Duração: Foi calculado o
tempo de duração da IC. Foram
selecionados apenas os projetos
com duração superior a seis meses
(180 dias).

2

Classificação de Gênero: A
classificação da variável gênero
(Feminino ou Masculino) foi
determinada a partir da análise do
nome completo de cada aluno.

3
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Metodologia
Os dados do período de 2017 a 2025 referentes às iniciações científicas ativas no
Programa de Iniciação Científica (IC) da Escola Politécnica (Poli) foram analisados. O
conjunto de dados original contemplava informações detalhadas, como Ano do
projeto, Departamento, data de início e fim do projeto, data de início e fim da bolsa,
Área do Conhecimento, Área Prioritária MCTIC e nome do aluno.
Para garantir a coerência e a relevância dos dados para o diagnóstico, foram
aplicados os seguintes critérios de tratamento:



Propostas
Institucionais
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Agentes de Mudança

A superação da disparidade de gênero na pesquisa acadêmica da Escola Politécnica exige
que a instituição abandone a neutralidade e adote uma postura proativa. Com base nas
melhores práticas internacionais e na síntese teórica desta pesquisa, propõem-se as
seguintes ações:

1
Implementação de uma "Abordagem Furtiva" (Stealth Approach)
Para mitigar a resistência e uma potencial reação negativa a discussões diretas
sobre diversidade, recomenda-se a adoção da "Abordagem Furtiva" (Stealth
Approach). Em vez de workshops isolados sobre gênero, a instituição deve integrar
temas de equidade em seminários de desenvolvimento profissional e trajetória de
carreira (KIM et al., 2011). Discutir tópicos como equilíbrio entre vida profissional e
pessoal em contextos amplos atrai um público maior e normaliza a inclusão sem
gerar defensividade no corpo docente e discente predominantemente masculino
(KIM et al., 2011).

2
Estabelecimento de Massa Crítica
Priorização de editais que visem atingir a "Massa Crítica" de mulheres nos
laboratórios (mínimo de 30% a 50%). Quando as alunas deixam de ser únicas em
seus departamentos, o isolamento é reduzido, permitindo que elas foquem
integralmente na produção científica (KIM et al., 2011). Além disso, o apoio a
organizações de redes de mentoria funciona como um sistema de apoio, provendo o
suporte emocional e profissional necessário para a retenção em áreas de baixa
representatividade (ONG et al., 2020).



Propostas
Institucionais
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Agentes de Mudança

3
Mentoria Estruturada e Pesquisadoras Modelo (Role Models)
A universidade deve fomentar programas de mentoria que conectem graduandas a
pós-graduandas e docentes mulheres. A literatura indica que o acesso a cientistas
que compartilham trajetórias reais é mais eficaz para a persistência do que o
simples auxílio técnico (KIM et al., 2011). Paralelamente, os orientadores devem ser
incentivados a refletir sobre seus estilos de supervisão, migrando de um modelo de
"Especialista e Novato" (focado na tarefa e autoridade) para uma abordagem de
"Amigo e Amigo" que valorize a colaboração e o suporte pessoal, o que favorece o
equilíbrio de poder e o engajamento feminino na pesquisa (HAMMICK & ACKER,
1998).

4
Pesquisa Autêntica e Impacto Social no Currículo
Finalmente, recomenda-se a integração de projetos de pesquisa com impacto social
e interdisciplinaridade logo nos primeiros anos da graduação (TARABAN & LOGUE,
2012). Projetos que demonstram a aplicação real da engenharia na solução de
problemas humanos são comprovadamente mais atraentes e retentores para o
público feminino, ajudando a "quebrar o molde" do estereótipo técnico excludente e
fortalecendo a autoeficácia das alunas desde o ciclo básico (KIM et al., 2011).



Propostas
Institucionais

1
Programa de Bolsas para Politécnicas
Recomenda-se a abertura de um edital de
bolsas exclusivo para alunas da Escola
Politécnica. O apoio financeiro é um
facilitador crítico, pois permite que a
estudante se dedique integralmente ao
laboratório, transformando a aquisição de
competências técnicas em uma crença
consolidada na própria capacidade fator
mais decisivo para a permanência na
carreira do que o interesse acadêmico
intrínseco
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Agentes de Mudança

2
Premiações para pesquisadoras
Como parte do Programa de Iniciação
Científica, ao fim do período das pesquisas,
as alunas podem concorrer a premiações
relacionadas ao mérito das pesquisas
lideradas por jovens mulheres na Escola
Politécnica, tornando atrativa a atuação
acadêmica e passível de reconhecimento. O
estabelecimento de cerimônias de
reconhecimento e valorização funciona como
um validador externo de competência,
combatendo o isolamento e tornando a
trajetória acadêmica um espaço de
pertencimento e prestígio.
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